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2007. Dispońıvel em: <http://www.cse.wustl.edu/∼schmidt/TAO.html>.

Acesso em: mar., 2009. 6.1.2

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510971/CA
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A
Implementação dos Testes de Desempenho

Neste caṕıtulo é apresentada a implementação dos testes de desempenho

apresentados no caṕıtulo 5. Esse teste consiste de um processo servidor que

publica um servant cujas operações são chamadas por um cliente remoto. Esse

cliente mede o tempo de execução das diferentes operações oferecidas pelo

servant.

A.1
Servidor Utilizado nos Testes

Todas as operações do servant são implementadas como métodos vazios,

ou seja, que não realizam nenhuma operação, de forma que o tempo de cada

operação reflita a sobrecarga mı́nima imposta pelo middleware. O servidor

é escrito em Lua usando OiL e também Java e C++ usando os respectivos

mapeamentos de CORBA para essas linguagens. A IDL que descreve a inter-

face implementada pelo servant publicado pelo servidor utilizado no teste é

apresentada na figura 5.2 na página 123.

A.2
Aplicação Cliente que Realiza os Testes

A aplicação cliente pode ser dividida em três partes principais: a infra-

estrutura para coleta e gravação dos resultados; a execução dos testes com

valores simples; e a execução dos testes com seqüências de valores. As seções

seguintes apresentam essas partes em detalhes. Em todos os testes, é utilizado

apenas uma única implementação da aplicação-cliente que é escrita em C++

e utiliza o ORB Orbacus 4.3.2.

A.2.1
Infra-estrutura para coleta e gravação dos dados de resultado

A duração das chamadas são obtidas através da operação time cuja

implementação é apresentada abaixo. Essa função é implementa usando a

operação gettimeofday que tem precisão de micro-segundos.

ex te rn ”C” {
#inc l u d e <t ime . h>
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#inc l u d e <s y s / t ime . h>

}

double t ime ( vo id ) {
s t r u c t t ime v a l v ;

g e t t imeo fday (&v , ( s t r u c t t imezone ∗) NULL ) ;

/∗ Unix Epoch t ime ( t ime s i n c e January 1 , 1970 (UTC) ) ∗/
r e t u r n v . t v s e c ∗1 .0 e3 + v . t v u s e c /1 .0 e3 ;

}

A gravação dos dados coletados é feita através da classe Report apresen-

tada abaixo. Essa classe permite abrir um arquivo de texto e ir adicionando

as informações obtidas num formato similar ao de tabelas Lua, de forma que

essas informações possam ser facilmente manipuladas posteriormente através

de um script Lua que gera um arquivo num formato apropriado para a geração

dos gráficos.

#inc l u d e <f s t r eam>

c l a s s Report

{
p r i v a t e :

s t d : : o f s t r eam f i l e ;

pub l i c :

Report ( const char ∗name) {
char path [ 1 0 2 4 ] ;

s p r i n t f ( path , ”<r e p o r t s >” , ( name + g e x e c i d ) . c s t r ( ) ) ;

f i l e . open ( path , s t d : : i o s : : out | s t d : : i o s : : app ) ;

s t d : : cout << s t d : : e nd l << name << ” . . . ” ;

s t d : : cout . f l u s h ( ) ;

f i l e << g t e s t i d << ”={” ;

}
vo id add ( i n t count , double t ime ) {

f i l e << ” [ ” << count << ”]=” << t ime << ” ; ” ;

}
vo id done ( ) {

f i l e << ”}” << s t d : : e nd l ;

s t d : : cout << ”done . ” ;

}
} ;

A.2.2
Execução dos testes de invocação simples

A execução dos testes de invocação simples é precedida por uma etapa

de aquecimento da aplicação distribúıda. Nessa etapa de aquecimento, as

chamadas a serem realizadas durante o teste são realizadas repetidas vezes até

que a sua duração se estabilize em torno de um valor. Após essa estabilização,

o teste é efetivamente realizado e os dados coletados são armazenado num

arquivo com o sufixo calls. Os tempos das chamadas realizadas durante a

etapa de aquecimento são apresentados na figura 5.3 na página 123.
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{ // warm−up

Report r e p o r t ( ”<name> c a l l s d i s t ” ) ;

i n t count = 0 ;

f o r ( i n t t = 0 ; t < 30 ; ++t ) {
double minimum = : : s t d : : n ume r i c l im i t s < double > : :max ( ) ;

wh i l e ( t rue ) {
double spen t = t ime ( ) ;

f o r ( i n t = 0 ; < 100 ; ++ ) {
sender−>send <name>(<va lue >);

}
spen t = t ime ()− spen t ;

r e p o r t . add(++count , spen t ) ;

i f ( spen t < minimum) {
minimum = spent ;

} e l s e {
break ;

}
}

}
r e p o r t . done ( ) ;

}
{ // a c t u a l t e s t s

f o r ( i n t t = 0 ; t < 30 ; ++t ) {
Report r e p o r t ( ”<name> c a l l s ” ) ;

double s t a r t = t ime ( ) ;

f o r ( i n t = 0 ; < 100 ; ++ ) {
sender−>send <name>(<va lue >);

}
r e p o r t . add ( g t e s t q u a l , t ime ()− s t a r t ) ;

r e p o r t . done ( ) ;

}
}

A.2.3
Execução dos testes de invocação com passagem de seqüências

A última parte da implementação dos testes consiste na execução de

testes cujo parâmetro são seqüências de valores. Este teste é muito similar

aos testes apresentados anteriormente, entretanto, a seqüência de valores a ser

transmitida é constrúıda antes do ińıcio do teste e é reutilizada em todas as

chamadas.

// p r e l u d e

: : ORBTests : : <name>Seq b l o ck ( 1 0 ) ;

b l o ck . l e n g t h ( 1 0 ) ;

f o r ( i n t i = 0 ; i < 10 ; ++i ) b l o ck [ i ] = <va lue >;

{ // warm−up

Report r e p o r t ( ”<name> s e q s d i s t ” ) ;

i n t count = 0 ;

f o r ( i n t t = 0 ; t < 30 ; ++t ) {
double minimum = : : s t d : : n ume r i c l im i t s < double > : :max ( ) ;

wh i l e ( t rue ) {
double spen t = t ime ( ) ;

f o r ( i n t = 0 ; < 100 ; ++ ) {
sender−>send <name>s ( b l o ck ) ;

}
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Apêndice A. Implementação dos Testes de Desempenho 165

spen t = t ime ()− spen t ;

r e p o r t . add(++count , spen t ) ;

i f ( spen t < minimum) {
minimum = spent ;

} e l s e {
break ;

}
}

}
r e p o r t . done ( ) ;

}
{ // a c t u a l t e s t s

f o r ( i n t t = 0 ; t < 30 ; ++t ) {
Report r e p o r t ( ”<name> s e q s ” ) ;

double s t a r t = t ime ( ) ;

f o r ( i n t = 0 ; < 100 ; ++ ) {
sender−>send <name>s ( b l o ck ) ;

}
r e p o r t . add ( g t e s t q u a l , t ime ()− s t a r t ) ;

r e p o r t . done ( ) ;

}
}
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